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CORPOS QUE FALAM: EROTISMO, 
AMOR E PAIXÃO NO ROMANCE 

SENTIMENTAL 

SPEAKING BODIES: EROTICISM, LOVE AND 
P ASSION IN THE SENTIMENTAL NOVEL 

Resumo 

Roberta Manuelá Barros e 

Erotilde Honório Silva 

A relação entre erotismo e visualização do nu e do ato 
sexual, comum nos bens culturais contemporâneos, nem 
sempre foi corrente na literatura de massa, em especial, na 
literatura sentimental do século passado. Partindo do 
princípio de que as representações do erotismo encontram-se 
interligadas a tudo o que a sociedade vê como erótico, 
recebe-o e assim o rotula, selecionamos como objeto de 
pesquisa as relações entre amor, erotismo e paixão 
estabelecidas nos romances escritos por Elinor Glyn. 
Selecionamos as obras de Glyn, popular escritora inglesa do 
início do século XX, porque são nelas que vemos a 
introdução, pela primeira vez, do erotismo na literatura 
romântica. A obra de Elinor Glyn foi publicada no Brasil 
entre os anos 30 e 60 do século XX, tomando-se, 
rapidamente, no período em questão, um dos maiores 
sucessos editoriais do gênero. 
Palavras-Chave: literatura de massa, romance sentimental, 
erotismo, amor, paixão. 

Abstract 

The relation between eroticism and visualization of the 
naked body and the sexual •act itself, common in 
contemporary culture, was not current in the literature of 
mass, mainly in the sentimental literature of the last century. 
Considering that the representations of eroticism are linked 
to everything society sees as erotic, we have selected as our 
research object the �stablished relations between love, 
eroticism and passion in the novels written by Elinor Glyn. 
We have selected the works of Glyn, popular English writer 
of t)le beginning of century XX, because it was in them that 
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we see the introduction, for the füst time, of eroticism in romantic literature. The 
works of Elinor Glyn were published in Brazil, between the 30s and the 60s of 
20th century, becoming, quickly, one of the biggest publishing successes of the 

sort. 
Words-Key: literature ofmass, romantic novel, eros, !ove. passion. 

O erotismo na literatura sentimental 

Nas sociedades contemporâneas, as diversas representações aceitas 
como eróticas se centram na visualização da nudez e das cenas sexuais. 
Há, portanto, uma generalização de que uma produção cultural é erótica à 
medida que nela predomina a visualização do nu e do sexo. Essa visão 
reducionista do erótico se revela, com frequência, em várias expressões da 
indústria cultural 1, no cinema, na televisão e na literatura. Um filme ou um
romance popular, por exemplo, será considerado, hoje, quanto mais 
erótico quanto maior for a relevância concedida ao sexo. Mas, como bem 
o afirmou Valença (2004), o conceito de erotismo e sua representação
encontra-se interligado a tudo o que a sociedade vê como erótico, recebe-o
e assim o rotula.

Neste sentido, esta relação entre erotismo e visualização do nu e do 
ato sexual nem sempre foi corrente na literatura2, em especial, em uma de 
suas segmentações, a literatura de massa. A literatura, como parte 
integrante de um sistema cultural hegemônico, não escapou ao processo 
de industrialização, cuja principal característica é a diversidade de formas, 
formatos e públicos. Tal processo garantiu a sua sobrevivência nas 
sociedades de massa. Neste contexto, A verbuck ( 1984) analisa a literatura 
moderna a partir de duas categorias chaves: a literatura erudita e a 
literatura massificada. 

Tal segmentação deveu-se ao avanço da indústria cultural que, para 
atender a um novo público leitor (tanto burguês como operário), começou 
a fazer uso da literatura erudita, mesclando-a com as exigências de 
padronização e estereotipização da sociedade de consumo. Desta forma, a 
literatura de massa se instituiu baseada nos princípios das obras literárias 
ditas cultas ou em seus modelos de estruturação, ainda que guardasse 
consigo especificidades sócio-políticas-econômicas das classes a que 
estava destinada. Em meio a uma extensa produção literária, que se inicia 
no século XIX, com a entrada do romance folhetim em cena, surge, em 
fins desse século, uma derivação deste novo gênero de então, os romances 
sentimentais3, destinados ao público feminino. •
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